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Comunicado
Introdução
Para a produção de leite com qualidade, são necessári-
os muitos cuidados, tanto em relação aos animais:
Saúde e Manejo, quanto aos equipamentos: Funciona-
mento e Limpeza.
Com Boas Práticas sanitárias e de manejo dos ani-
mais, produziremos um leite com características
microbiológicas e organolépticas ideais, porém não
conseguiremos isto se o funcionamento do equipamen-
to de ordenha não estiver adequado, pois um equipa-
mento desregulado ou não bem dimensionado poderá
causar danos à saúde do úbere. Além do que, de nada
vai adiantar ordenharmos esse leite de cabras sadias,
com uso de um equipamento bem dimensionado e em
pleno funcionamento, estando ele sujo, não-sanitizado.
O que conseguiremos será simplismente contaminar um
produto bom em um sistema de ordenha sujo. Ou, ainda,
termos cabras sadias, um equipamento correto e limpo,
mas depositarmos o leite em tanques que não refrigeram
corretamente ou que estejam contaminados por sujeira.
O sistema de ordenha representa uma significativa
porção do investimento total em instalações de uma
fazenda e, sendo uma estrutura fixa e de difícil
remodelamento, é importante que seja bem planejado
antes de sua construção. Sendo o centro de toda a
operação leiteira, investimentos relativamente peque-
nos em seu dimensionamento durante o planejamento
podem aumentar a sua eficiência, constituindo
significantes ganhos ao longo do tempo.
O sistema de ordenha deve estar localizado próximo
aos lotes de cabras em lactação. Consiste geralmente
de três áreas: sala de espera, sala de ordenha e área
de serviço.
 Sala de espera é a área utilizada pelos lotes de cabras
que aguardam a entrada na sala de ordenha. Deve ser
um ambiente limpo, tranqüilo e arejado, preferencial-
mente, em área de sombreamento.
Sala de ordenha é o local onde o leite é coletado. Na
maioria das modernas salas de ordenha, as cabras são
dispostas em ambos os lados do fosso dos
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ordenhadores. Com a utilização do fosso de ordenha,
as cabras ficam em um nível mais elevado em relação
aos ordenhadores, proporcionando a estes um acesso
mais rápido e confortável aos úberes.
Área de serviço compreende as salas de resfriamento
e estocagem do leite, depósito de materiais (tais como
peças de manutenção, detergentes e soluções, dentre
outros) e sala de máquinas.
Como a ordenha é uma operação que não pode sofrer
atrasos, o sistema de ordenha e seus equipamentos
devem ser confiáveis e de fácil reparo em caso de
quebra. A capacidade da sala em termos de cabras
ordenhadas por hora pode ser aumentada pela
automação ou mecanização de algumas operações.
Porém, isso aumenta a complexidade e o requerimento
de manutenção de todo o sistema. Em locais onde os
serviços de manutenção de equipamentos de alta
tecnologia não estão disponíveis, o sistema de orde-
nha deve ser o mais simples possível, com o mínimo
de automação ou de complexa mecanização, devendo
existir na propriedade peças de reposição para os
componentes críticos do sistema, tais como as
mangueiras de leite e teteiras.
Sala de espera
Antes da entrada dos animais na sala de ordenha as
cabras são trazidas a essa área, onde aguardam a
entrada, em grupos pequenos, para a ordenha. Uma
sala de espera deve possuir:
§ Capacidade para uma vez e meia o número total
de cabras de um lote, exceto em propriedades que
utilizem a área de lavagem. Para estas propriedades,
existe uma área de lavagem e outra de secagem
(gotejamento) que precisam ser planejadas para o
número total de cabras de um lote. Portanto, a capaci-
dade da área de lavagem-secagem é de duas vezes o
número de animais do lote.
§ O tamanho do lote deve ser determinado pela
capacidade da sala de ordenha, e em sistemas de 2
ordenhas/dia, deve ser planejado de forma a conter o
número de animais possíveis de ser ordenhados em
uma hora. O piso da sala de espera e das linhas de
saída deve possuir um declive de 3 a 5% da sala de
ordenha em relação ao fundo da sala de espera. O piso
deve ser de concreto de alta qualidade com frisas ou
rugoso.
§ Uma rampa de acesso, que se estenda do final
da sala de ordenha até a sala de espera, a fim de
auxiliar na colocação das cabras na linha de ordenha.
Tipos de salas de ordenha mais
usados para caprinos leiteiros
Salas do tipo Herringbone (espinha de peixe) podem
variar quanto ao tamanho (duplo 4 ao duplo 24). Nesse
sistema, as cabras são ordenhadas em grupos. A
distância entre úberes é reduzida, minimizando a
distância percorrida pelo ordenhador e o comprimento
da linha de ordenha. A maioria das novas salas desse
tipo, maiores que duplo 8 (onde são ordenhadas 16
cabras por vez), são equipadas com portões para
saída rápida. Essas saídas foram desenvolvidas para
aumentar a eficiência da ordenha através da liberação
de todas as cabras de um lado da sala, simultanea-
mente, em direção perpendicular a linha de entrada.
Dados comparativos entre sistemas com saída rápida
e saída padrão demonstram maior eficiência no
sistema de saída rápida.
Salas do tipo Paralelo a primeira sala do sistema paralelo
(também conhecido como lado à lado) foi construída nos
anos 70 e desenvolvida de acordo com os conceitos de
ordenha de ovelhas e cabras na Europa. As cabras se
posicionam em um ângulo de 90 graus em relação ao
fosso. A distância entre úberes é inferior à da sala do
tipo Herringbone, sendo que, nesse tipo de sala, a
colocação das teteiras necessita ser feita entre as
pernas traseiras do animal. Muitas das salas desse tipo
foram conversões de salas do tipo Herringbone. Um
duplo 10 Herringbone pode ser convertido em um duplo
20 paralelo. Possuem geralmente saída do tipo rápida.
Seleção de salas de ordenha
Alguns fatores devem ser observados para a escolha
de um sistema de ordenha:
§ Número de cabras ordenhadas atualmente e que
serão ordenhadas no futuro;
§ Número de ordenhas por dia;
§ Número de ordenhadores;
§ Mecanização atual e no futuro;
§ Número de horas por dia ou tempo de turnos
desejados;
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§ Lavar externamente a linha de leite, tanque
receptor, copos coletores e mangueiras.
§ Checar todas as mangueiras para furos, vaza-
mentos, água nos copos do teto. Trocar  insufladores
e tubos curtos de ar furados ou com vazamentos.
§ Checar nível de vácuo e tempo de recuperação
de vácuo (não mais de 2-3 segundos após abertura da
unidade de ordenha).
§ Checar a tensão da correia da bomba a vácuo e
reservatório de óleo.
§ Certificar-se de que os pulsadores estejam
trabalhando. Checar as junções com a unidade e as
entradas de ar em cada unidade de ordenha.
§ Escutar se há vazamentos de ar.
Semanalmente
§ Limpar o regulador de vácuo e as válvulas de
escape.
§ Checar os filtros dos pulsadores e reguladores
de vácuo; limpar ou trocar se necessário. Checar as
mangueiras curtas de vácuo com o medidor de vácuo
para determinar se cada pulsador abre e fecha com-
pletamente.
§ Checar tanque receptor e medidores de leite
para vazamentos e limpeza.
4-6 semanas
§ Desmontar os pulsadores e limpar as entradas
de ar e válvulas. Substituir partes gastas. Checar o
funcionamento de cada pulsador com o uso de medidor
de vácuo.
§ Desmontar e limpar os reguladores de vácuo e
trocar os filtros de ar.
§ Lavar a linha de vácuo dos pulsadores.
§ Checar condições dos tubos de ar, mangueiras
de vácuo e de leite.
A cada 6 meses
§ Avaliar totalmente o sistema de ordenha.
§ Trocar todas as partes de borracha dos
pulsadores, mangueiras e  tubos de ar.
§ Trocar todas as mangueiras de leite.
§ Trocar o anel de vedação do tanque receptor.
§ Trocar as mangueiras usadas para lavagem dos
tetos.
§ Checar correia e óleo da bomba de vácuo.
Limpeza diária da máquina de
ordenha
Pré-lavagem: deve ser feita com água fria, e tem
como finalidade remover os resíduos de leite que se
aderem ao equipamento;
Lavagem principal: utiliza-se uma solução de limpeza
apropriada para equipamentos de ordenha (detergente
alcalino) em água aquecida a 50-60 ºC, deixando o
conjunto funcionar por 15 minutos para remover todo
o resíduo.
Enxágüe final: é realizado com água fria em abundân-
cia, para remoção completa da solução de limpeza,
mantendo-se o conjunto funcionando por 5 minutos.
Uma vez por semana ou a cada 15 dias, inclui-se
antes da lavagem principal um detergente ácido,
específico para ordenhadeiras mecânicas, além do
detergente alcalino e em seguida, enxágua-se com
água.
Sugestão de procedimento de limpe-
za para ordenhadeiras balde-ao-
pé:
§ Imediatamente após a ordenha da última cabra,
succionar 5 litros de água na ordenhadeira.
§ Tirar o pulsador e guardar em lugar seco.
§ Limpar com escova e água fria a parte externa
da ordenhadeira.
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§ Passar água fria no tubo comprido de vácuo (do
pulsador ao cano) e limpar por fora com água fria e
escova.
§ Colocar a ordenhadeira num tanque com água
morna a 40oC e sabão (detergente), limpar as partes
com escova apropriada. Dar atenção especial aos
insufladores e coletores de leite.
§ Enxaguar com água fria e limpar todo o material
durante 5 minutos.
§ Desinfetar as teteiras, submergindo todo o
material, durante 10 minutos, em solução desinfetante
preparada diariamente.
§ Guardar o material em local seco,  limpo e livre
de poeira.
Procedimento para de limpeza para
latões e baldes:
§ Limpar com água fria a parte externa e interna.
§ Limpar a parte interna com escova dura em
água morna com sabão (detergente).
§ Passar água fria.
§ Limpar a parte interna, lavando-a com solução
desinfetante em água fria.
§ Enxaguar com água limpa.
§ Guardar com a parte superior para baixo, em
local seco e livre de poeira.
§ Convém deixar enxugar os latões o quanto
antes, para evitar a formação de ferrugem.
Pontos importantes:
§ Usar como desinfetante água sanitária, na
dosagem de uma colher de sopa para cada 10 litros de
água.
§ Passar água fria com desinfetante em todo o
material de ordenha que entre em contato com o leite
pouco antes da ordenha.
§ Esgotar bem o resto de água com desinfetante
do material antes de iniciar a ordenha.
§ Passar mensalmente água fria nos canos de
vácuo até limpar.
§ Antes de levar os latões para a mesa, abrir os
mesmos para ver se não há presença de insetos ou
qualquer elemento estranho ao leite.
§ Durante a ordenha, deixar os latões distantes
das cabras para evitar contaminação externa com
esterco ou outras impurezas.
Sugestão para de limpeza dos
latões:
§ Colocar 2 Kg de ácido cítrico técnico industrial
(50%) em 40 litros de água (latão cheio) e deixar esta
solução dentro do latão, durante 30 minutos, então
despejar essa solução em outro latão e esfregar o
latão que tinha ficado com a solução anteriormente e
em seguida enxagüar adequadamente.
§ Caso o latão não fique limpo na primeira lava-
gem, repetir a operação no dia seguinte.
§ Fazer lavagem ácida nos latões pelo menos uma
vez por mês.
Deve-se lembrar que a pessoa ao manusear a solução
ácida deve usar luvas e óculos para proteção. Para
máquinas de ordenha e tanques de leite, a recomenda-
ção é circular detergente ácido uma vez por semana.
Circular a solução durante 30 minutos e, em seguida,
fazer a lavagem com detergente alcalino, usando
detergente apropriado para cada tipo de operação.
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